
Inspetora Saltão livra se
do homicídio de idosa
CRIMEO Ana Saltão da PJ era acusada de ter matado a avó domarido emnovembro de 2012 a tiro
MÁRIO FREIRE TIAGOVIRGÍLIO PEREIRA

Foi com base no princípioin dúbio pro reo na dú
vida a favor do réu que o

TribunaldaRelação de Coimbra
onfirmou ontem a absolvição
da inspetora da PJ Ana Saltão
tal como decidira a primeira
instância numa repetição do
julgamento pelo homicídio a
tiro daavó domarido em2012
Agora o coletivo de juizes da

Relação deCoimbranegoupro
vimento ao recurso interposto
peloMinistério Público MP Os
últimos anos foramdeavanços e

recuos na Justiça sobre este
caso tornadomediático por en
volver uma inspetora da PJ do
Porto detida por colegas sob
suspeita de ter cometido o cri
me emCoim
bra ver cai
xas Em2014
rojuigaTnío
em que Ana Saltão também foi
absolvidanaprimeira instância
a Relação de Coimbra teve outra
posição sobre o processo Em
2015 decidiu anular a decisão e
condenar a arguida a 17 anos de

prisão pelo homicídio Adefesa
recorreu do acórdão dasegunda
instância e o SupremoTribunal
de Justiça rejeitou a decisão da
Relação de Coimbra conside

rando que o
tribunal ex

traiu ilações
de factos
Durante a re

petição dojulgamento em2017
o MPmanteve a tese e conside
rou Ana Saltão a autora do cri
me Pediu 25 anos de prisão
mas o tribunalvoltou a absolver
a inspetora

PORMENORES

Ana Saltão ausente
A inspetora Ana Saltão não
esteve presente ontem durante
a decisão do Tribunal da Rela
ção de Coimbra que a absolveu
do crime de homicídio

Quintela satisfeita
A decisão deixou satisfeita a ad
vogada Mónica Quintela que
destacou que os dados aponta
ram sempre para a absolvição
num processo muito difícil

Morte da avó resolveu
problemas financeiros
Amorte de FilomenaGon

çalves resolveu os problemas
financeiros deAna Saltão e do

marido Carlos que tinham
várias discussões familiares A

morte fez comque os dois fi
lhos da vítima inclusive o pai
de Carlos tenham recebido
mais de 100 mil euros de he
rança cadaum

Queimou se a fazer uma
omeleta para o Jantar
Parajustificar uma lesão

que tinha namão que para o
MP foi provocada pelos dispa
ros da arma Ana Saltão disse
emTribunal que se tinha
queimado a fazer umaomele
ta para o jantar Disse também
ter entornadoumcopo de vi
nho em cimado telemóvel

Correio Manhã

15

S/Cor

759 cm
2

115581

Nacional

Informação Geral

Diário

Página (s):
Imagem:

Dimensão:

Temática:Periodicidade:

Classe:

Âmbito:
Tiragem:10012019

Justiça


